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Dra. Joana Alegrete, Practice Manager do AniCura Aveiro Hospital Veterinário 

 

1. Estamos no Verão, quais os principais cuidados que devemos ter com os 
animais de companhia? 

Durante o Verão, os principais cuidados passam por prevenir o calor excessivo, garantir 
uma hidratação adequada e evitar situações que possam colocar em risco a saúde do 
animal. É importante que os cães e gatos tenham sempre acesso a água fresca, locais com 
sombra e ambientes bem ventilados. Os passeios devem ser realizados preferencialmente 
nas horas mais frescas do dia, evitando os períodos de maior calor, em que existe maior 
risco de golpe de calor e queimaduras nas almofadas plantares devido a superfícies muito 
quentes. 

Uma boa prática passa também por evitar deixar os animais sozinhos dentro de veículos, 
mesmo durante períodos curtos, uma vez que a temperatura no interior pode aumentar 
rapidamente e atingir valores potencialmente fatais. Durante atividades ao ar livre, como 
idas à praia, à piscina ou caminhadas, convém supervisionar o animal, garantir momentos 
de descanso e adaptar o nível de exercício às condições climatéricas. 

 

2. Porque é que beber água do mar ou da piscina pode ser prejudicial para os 
animais de companhia? 

Embora ambas possam representar riscos, a água do mar e a água da piscina apresentam 
perigos diferentes. A água do mar contém elevadas concentrações de sal e, quando 
ingerida em quantidades significativas, pode provocar desidratação, vómitos e diarreia. 
Em situações mais graves, o excesso de sódio pode originar uma intoxicação por sal 
(hipernatremia), que afeta o sistema nervoso e pode causar tremores, alterações 
comportamentais, convulsões e outras complicações potencialmente graves.  

No caso da água da piscina, a ingestão ocasional de pequenas quantidades raramente 
provoca problemas sérios, desde que a água esteja devidamente tratada. No entanto, a 
ingestão repetida ou em grandes volumes pode causar irritação gastrointestinal. O maior 
perigo está associado ao contacto ou ingestão de produtos concentrados utilizados na 
manutenção da piscina, como cloro ou outros agentes químicos. 

 

3. Quais os efeitos do sal e do cloro no organismo dos cães e gatos? 

O excesso de sal aumenta a concentração de sódio no sangue e altera o equilíbrio normal 
dos fluidos corporais. Este desequilíbrio favorece a perda de água pelo organismo, 
conduzindo à desidratação. Nos casos mais graves, podem surgir alterações neurológicas, 



incluindo desorientação, perda de coordenação motora, tremores musculares e 
convulsões. 

Relativamente ao cloro, as concentrações presentes numa piscina corretamente mantida 
são geralmente seguras. Ainda assim, a ingestão excessiva pode provocar irritação 
gastrointestinal, enquanto alguns animais mais sensíveis podem desenvolver irritação 
ocular ou cutânea após exposição prolongada. Os produtos concentrados de tratamento 
da piscina representam um risco muito superior e podem provocar lesões na boca, esófago 
e estômago. 

 

4. Que sinais de alerta devem levar os cuidadores a procurar assistência 
veterinária? 

Os cuidadores devem procurar assistência veterinária sempre que observem sinais como 
vómitos persistentes, diarreia intensa, apatia, fraqueza, letargia ou qualquer alteração 
invulgar do comportamento após um dia de praia, piscina ou outra atividade aquática. 
Sinais mais preocupantes incluem tremores, dificuldade em caminhar, perda de 
coordenação, desorientação, convulsões ou perda de consciência. Estas manifestações 
podem indicar alterações eletrolíticas importantes ou outras complicações que requerem 
avaliação veterinária urgente. 

 

5. Como evitar que os animais ingiram grandes quantidades de água durante os 
momentos de brincadeira e natação? 

A prevenção passa essencialmente pela supervisão. É aconselhável realizar pausas 
frequentes durante as brincadeiras aquáticas e evitar atividades excessivamente intensas 
ou prolongadas, sobretudo aquelas que envolvem lançar repetidamente bolas ou 
brinquedos para dentro de água. 

Também é importante disponibilizar água fresca ao longo de toda a atividade, para reduzir 
a tendência do animal para beber água do mar ou da piscina. Se o animal começar a ingerir 
água de forma repetida, a brincadeira deve ser interrompida, permitindo-lhe descansar 
antes de retomar a atividade. 

 

6. Que cuidados devem ser adotados antes, durante e após um dia de praia ou 
piscina? 

Antes da saída, é importante garantir que o animal está devidamente hidratado, levando 
sempre água fresca, um recipiente para beber e uma zona de sombra onde possa 
descansar. Enquanto o animal estiver na praia ou na piscina, deve existir supervisão 
constante, acesso regular a água potável e períodos frequentes de descanso. Deve 
também evitar-se a exposição prolongada ao sol, sobretudo durante as horas de maior 



calor. Após o regresso, recomenda-se enxaguar o pelo e a pele para remover sal, areia, cloro 
e outros resíduos que possam causar irritação. Por fim, é aconselhável observar o 
comportamento do animal nas horas seguintes e estar atento ao aparecimento de vómitos, 
diarreia ou outros sinais de desconforto. 

 

7. Como garantir uma hidratação adequada dos animais durante os dias de maior 
calor? 

A hidratação deve ser encarada como uma prioridade durante todo o período de 
temperaturas elevadas. Os animais devem ter acesso permanente a água fresca e limpa, 
tanto em casa como durante passeios ou deslocações. 

Nos dias mais quentes, o ideal é oferecer água com maior frequência, fazer pausas 
regulares durante a atividade física e privilegiar locais sombreados e bem ventilados. 
Sempre que possível, deve evitar-se exercício intenso nas horas de maior calor, uma vez 
que isso favorece a desidratação e aumenta o risco de golpe de calor. 

 


